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RESUMO

O município de Piracicaba vem crescendo de forma acelerada e espontânea. Nos últimos 30 anos a população censitária subiu de 210.568 para 364.571 (O número de habitantes por total de veículos motorizados no município de Piracicaba era de 2,52 em 2002 e subiu para a 1,40 em 2013). Além disso, sabe-se que o setor de transportes é um grande gerador de poluentes e um nocivo emissor de gases agravantes do efeito estufa. Os efeitos nocivos desse tipo de transporte transparecem não só no ambiente em geral, mas individualmente, na saúde dos cidadãos. O uso de veículos motorizados aliados a uma alimentação não balanceada nas últimas décadas gera cada vez mais indivíduos sedentários e pessoas acima do peso. Segundo estudo divulgado pelo Ministério da Saúde, em 2011, 42,7% da população brasileira estava acima do peso em 2006 e em 2011 esse número passou 48,5%. O uso da bicicleta como forma de transporte, constitui-se numa ótima alternativa aos veículos motorizados, por ser: 1. um meio de transporte não poluente; 2. de baixo custo; 3. por ocupar pouco espaço nas vias de trânsito; 4. por contribuir para a diminuição da emissão de CO²; 5. por melhorar a saúde dos usuários deste modal  e; 6. criar outro conceito de mobilidade para as cidades. Faz-se assim necessário incentivar esse tipo de transporte como forma de propor alternativas sustentáveis de locomoção. Neste sentido, a Comissão de Mobilidade do campus Luiz de Queiroz, vem discutindo com a secretária de transportes do município de Piracicaba parcerias para melhorias do sistema de transporte. O presente projeto propõe a instalação de estações de bicicletas compartilhadas na cidade de Piracicaba, possibilitando o uso coletivo do modal. Com isso, o projeto busca incentivar uma prática de cunho socioambiental, contribuindo com a educação da sociedade e melhoria do ambiente. Esse projeto oferece a oportunidade do investidor/parceiro de se integrar numa proposta, que será pioneira na região. 

INTRODUÇÃO
No século passado a região sudeste do País sofreu grandes transformações econômicas, espaciais e sociais. O Brasil se transformou, deixando de ser uma nação rural para uma nação prevalentemente urbana. Em Piracicaba 97,8 % da população vive em áreas urbanas (IPPLAP, 2104). O Crescimento acelerado, desordenado e com ausência de planejamento gerou problemas de infraestrutura, de cunho social, econômico e ambiental. O deslocamento de pessoas e bens nas cidades, cunhado de mobilidade urbana, sofreu com esse crescimento rápido. A circulação, das pessoas nas cidades consome cada vez mais tempo, dinheiro, energia de quem se locomove e se dá de forma langorosa. 

A Universidade de São Paulo, composta por uma população de cerca de 120 mil pessoas, esta desenvolvendo suas políticas ambientais, para nortear os planos ambientais que serão desenvolvidos em seus campi. Uma destas políticas refere-se a mobilidade sustentável  em busca de implementar ações que incentivem o uso da bicicleta, maior planejamento de seus sistemas viários e maior prioridade ao pedestre.

A USP é considerada referência nacional e internacional e as ações implementadas em seus campi, além de educar sua comunidade, formar profissionais, tornam-se referenciais para a sociedade. 
JUSTIFICATIVA
- Crescimento das cidades e o desafio da mobilidade

 Ao analisar os problemas relacionados à mobilidade urbana entendemos as complicações geradas pela escolha, praticamente exclusiva, do sistema de rodovias nas cidades brasileiras, com crescimento acelerado e sem planejamento.
Já é notável a verticalização das residências na cidade, porém pouco é ampliado na infraestrutura no setor de transporte. Investimentos em linhas de trem e metro não são encaradas  pelos governantes  por conta da sua difícil inserção em uma cidade. A região central de Piracicaba já sofre com congestionamentos nos horários de pico, o que irá se agravar com o andamento do tempo. O transporte público através das rodovias, que poderia ser uma solução para o congestionamento e diminuição da emissão de gases, não é atrativo, pois a rede de ônibus da cidade é lenta e menos confortável quando comparada a possibilidade econômica de se possuir seu próprio veículo. 

- O uso da bicicleta na mobilidade urbana e saúde do usuário do modal

Neste cenário, um modal de baixo custo, que ocupe pouco espaço nas vias e que contribua para a diminuição da geração de gases do efeito estufa é interessante para a comunidade Piracicabana como um todo e para o próprio usuário. 

O ganho de espaço nas vias e a consequente diminuição do trânsito é um ganho direto para a comunidade. Além disso, o uso da bicicleta colabora na redução de emissão de gases poluentes, uma vez que o usuário da bicicleta poderia ser um usuário de um meio de transporte automotor e fazendo essa escolha, deixa de emitir gases poluentes para a atmosfera.

Mas o maior benefício direto observado se dá para o próprio usuário. De certa forma, no Brasil,  o uso da bicicleta tem sido difundida como uma prática mais relacionada ao lazer do que um meio de transporte. Porém é válido ressaltar que atividades do dia a dia também demandam energia e condicionam o corpo se efetuadas por um tempo mínimo, sendo assim, pedalar até o trabalho por exemplo, é considerado uma atividade física que colabora com a manutenção da saúde dos indivíduos (Hillsdon et al, 1995).

 Um estudo feito nos Estados Unidos, por exemplo, mostrou que pedalar até a universidade representava 47% do total diário de atividades físicas executadas pelos estudantes usuários de bicicletas (Sisson; Tudor-Locke, 2008). 

Outra pesquisa, desenvolvida na Austrália, mostra que o uso da bicicleta como transporte para o trabalho é inversamente proporcional a casos de obesidade e sobrepeso quando comparado com outros modais de transporte (Wen &Rissel, 2008). 

A Organização Mundial da Saúde, na “Estratégia Global em Alimentação Saudável, Atividade Física e Saúde” publicada em 2004, incentiva o uso da bicicleta não somente como uma alternativa para o transporte, mas também como um meio de incentivar a população a se exercitar e manter um estilo de vida mais saudável. Por isso, a OMS recomenda que o uso da bicicleta seja incorporado nas políticas públicas ligadas ao transporte em governos locais e nacionais (OMS, 2004)

Aspectos negativos relacionados ao uso de bicicleta nas cidades, como maior exposição ao ar poluído e  risco de acidentes de trânsito também são levantados na literatura. Porém, um estudo mostra que os aspectos positivos relacionados ao usa de bicicletas são maiores do que os aspectos negativos citados. Hartog et al (2011) mostram que os benefícios para a saúde ao pedalar são substancialmente maiores do que os possíveis efeitos causados pela inalação do ar poluído. Além disso, relatam que os benefícios sociais também são maiores quando existe a troca do uso de carro pela bicicleta pela redução de emissão de gases poluentes e acidentes de trânsito.

- O sistema de transporte e os impactos ambientais
Um dos maiores responsáveis pela geração de gases de efeito estufa no Brasil é o setor de transportes. A estimativa de emissão de CO2 equivalente por automóveis e motocicletas do relatório de emissões veiculares no estado de São Paulo, por exemplo, foi de 17,4 milhões de toneladas em 2013 (Cetesb, 2013).
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Fonte: Relatório de emissões veiculares no Estado de São Paulo – CETESB, 2014
  Não há previsão da emissão de gases diminuírem no Estado assim como no munícipio de Piracicaba. Pelo contrário, os dados indicam que a emissão deve crescer ainda mais. A somatória da quantidade de veículos leves (transporte privado de passageiros) era de 110 mil veículos em Piracicaba no ano de 1997 (IPPLAP, 2015), em 2015 o número de veículos chegou a 265 mil (IPPLAP, 2015), que representa um aumento de 239 % em dezoito anos.

 OBJETIVO
· Contribuir para o desenvolvimento e multiplicação da conscientização da comunidade em relação à mobilidade sustentável, colocando o indivíduo como co-responsável pelo meio-ambiente e do seu próprio bem estar.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Incentivar a adoção de práticas socioambientais que contribuam para ganhos na saúde do indivíduo;
· Proporcionar e organizar formas de transporte alternativo no campus Luiz de Queiroz e para a cidade de Piracicaba,  com a instalação das estações de bicicletas de uso coletivo;
·  Promover atividades educativas que possibilitem aos usuários e usuárias do campus Luiz de Queiroz  mostrar  a importância da implantação  e do bom funcionamento das estações de bikes compartilhadas no campus Luiz de Queiroz da USP.
· Contribuir para a redução da emissão de gases poluentes e agravantes do efeito estufa;

PÚBLICO USUÁRIO

Dentro do campus da ESALQ, o projeto atingirá estudantes, funcionários e demais membros da comunidade da Universidade de São Paulo.

Para toda a cidade, o projeto atingirá todos os cidadãos que podem pedalar, podendo utilizar as bicicletas como meio de transporte ou para lazer.

PROJETO EDUCACIONAL NO CAMPUS

O projeto de educação será implantado primeiramente no campus Luiz de Queiroz (descrito abaixo) como forma de teste, para depois com as devidas adaptações, ser aplicado no município de Piracicaba.

O projeto  busca contribuir com a conscientização da comunidade do campus Luiz de Queiroz  a respeito da importância da implantação, utilização  e do bom funcionamento das estações de bikes compartilhadas no campus Luiz de Queiroz da USP.
O projeto contará com as seguintes atividades:
· Passeio de bicicletas aberto a comunidade do campus durante a semana de recepção dos ingressantes na universidade. O passeio tem como objetivo estimular a prática de pedalar nos ingressantes e demais interessados além de, tornar de conhecimento dos interessados o funcionamento das estações de bicicletas de uso coletivo.
· Disponibilização, na semana dos ingressantes de cartilhas com recomendações, regras, informações sobre saúde, meio-ambiente e segurança sobre o modal.
· Instalação de banners  nas portarias, que informem as regras de trânsito, respeito, compartilhamento de vias entre os diferentes modais para informar os usuários de todos os tipos de modais.
METAS 
a) Instalação das 11 estações com 110 bicicletas propostas no orçamento que cabe a cidade de Piracicaba, 2 dentro do Campus Luiz de Queiroz da USP e outras espalhadas pela cidade de Piracicaba.

b) Promover visibilidade e divulgação das estações inauguradas, com apoio das mídias locais  e com comunicação pré-instalação e após a instalação, durante  o segundo semestre de 2015 e durante o ano de 2016.
c) Realizar ação educativa para a comunidade de Piracicaba, com apoio da rádio educativa, Secretaria Municipal de Trânsito, Secretaria de Defesa do Meio Ambiente para incentivo a adoção das bicicletas de uso compartilhado. 

d) Promover 10.000  usos  de bicicletas compartilhadas por mês com as 11 estações espalhas pela cidade de Piracicaba.
e) Atingir diretamente com as bicicletas de uso coletivo pelo menos 20% da comunidade do campus "Luiz de Queiroz"  (cerca de 1.000 pessoas);

ORÇAMENTO (COFERIR ANEXO)
a) Cidade de Piracicaba
O valor total do projeto, que terá duração de dois anos, garante instalação e manutenção do sistema das estações (incluído mão de obra) e das bicicletas é de R$ 1.231.200,00. O custo mensal é de R$ 51.300,00.
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b) ESALQ

O valor total do projeto, que terá duração de dois anos, garante instalação e manutenção do sistema das estações (incluído mão de obra) e das bicicletas é de R$ 607.200,00. O custo mensal é de R$ 25.300,00.
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BENEFÍCIOS AO PATROCINADOR
Entendemos que quando uma marca passa a oferecer experiência e emoção e deixa de ser uma imagem corporativa, ela automaticamente começa a ser vista pelo consumidor de forma diferente e, é provável, que fique na mente deles por bastante tempo.
Neste caso, quando se incentiva um meio de transporte limpo, saudável e que contribui para a transformação de uma sociedade mais responsável, os patrocinadores/incentivadores além de proporcionar uma experiência e emoção nos usuários de estarem contribuindo para o meio onde vivem e para a própria saúde, agregam valores socioculturais, socioambiental e educacionais. Além disso, a instituição terá seu nome aliado a ESALQ/Universidade de São Paulo, renomada instituição  e referência de ensino e pesquisa  no Brasil e no exterior. 
Dessa forma, entendemos que o apoio a esse projeto é uma ótima oportunidade de promover um sistema alternativo e saudável de transporte realizando um marketing ambiental, social, educativo e incentivador de boas.

Lugares propostos para pintura dos logos dos patrocinadores
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Caso do Projeto Bike Sampa e Empresa Itaú
Temos como exemplo o Projeto Bike Sampa, patrocinado pelo banco Itaú. Que repercutiu fortemente na mídia. Com isso a empresa Itaú passa a ser associada com valores de relacionados à responsabilidade socioambiental, inovação e como grande incentivadora de aumento da qualidade de vida nas cidades. 
O sistema é composto através de mais de 250 Estações inteligentes, conectadas a uma central de operações via wireless por energia solar, onde os clientes podem retirar as bicicletas após cadastrarem o número cartão de transportes/bilhete único. O uso até uma hora de duração de uma bicicleta, que pode ser devolvida em outra estação, é gratuito. A cada hora adicional são cobrados R$ 5,00.

Em 2013 já eram 155 mil cadastrados e alguns dados do Cebrap – Centro Brasileiro de Análise e Planejamento comprovam o êxito do Bike Sampa: 58% dos usuários usam a bicicleta três ou mais dias por semana e cerca da metade deles não usa ônibus ou metrô para se locomover. Considerando o horário de retirada das magrelas nos dias úteis, 50% das viagens são realizadas em horários de pico, enquanto nos feriados e finais de semana 60% acontecem entre 10h e 14h.
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Fonte das fotos: Site do Itaú

